Homilia no Domingo de Páscoa A 2017

A caminho, com Maria, pelas fontes da alegria!
A caminho…
1. A caminho, com Maria, somos hoje alcançados e renovados pela frescura da manhã de Páscoa, donde brotam, por todo o lado, e nos saciam por dentro, as fontes inesgotáveis da alegria. E ninguém o diria! Porque de um sepulcro fechado, de uma pedra rolada, não se esperaria sequer uma fenda de luz, uma réstia de esperança. Mas felizmente, há quem não se deixe paralisar pelo medo da noite e caminhe na direção da luz. Por isso, na manhã de Páscoa, desde muito cedo, há rumores de um discreto movimento de busca, de uma secreta esperança, que agita e sacode corações inquietos, ou então, de uma espécie de intuição da fé e de vida, que move os passos e comove os corações dos mais próximos e amigos de Jesus. Por isso, naquela noite ninguém dorme! Todos se põem a caminho, pela madrugada fora: eram Maria Madalena e a outra Maria, Salomé e outras mulheres; eram Pedro e o outro discípulo que Jesus amava… e seria até Maria, a Mãe de Jesus, que teria aberto um caminho novo de esperança no Seu coração. Não intuiria também a Mãe de Jesus, a partir das entranhas da sua fé, o sinal dado em Caná de que havia de chegar a Hora da alegria completa, a hora de uma transformação poderosa, a obra-prima do amor de Deus, sempre mais forte do que a morte?!
… pelas fontes da alegria…
2. E eis que chegaram! Elas primeiro, eles depois, ao lugar do morto! E afinal a grande pedra fora já removida por uma força sobrenatural! O sepulcro está aberto e pejado de sinais de vida! No coração das mulheres e dos discípulos sente-se um tremor de terra… pressente-se um abalo do Céu; há neles um ritmo alternado entre o temor e o desconcerto! Do alto, chegam palavras, que os beijam, e lhes dão a senha, para que se deixem surpreender e maravilhar: «Não está aqui, ressuscitou, como tinha dito». A notícia é curta nas palavras, mas tem um alcance desmedido: o Crucificado já não está aqui ou ali; ressuscitou! A Ressurreição é, pois, o grande sinal, o sinal maior da glória de Deus, uma nova criação do mundo, uma transformação em processo, iniciada e garantida em Jesus, o Vivente. A ressurreição de Jesus constitui, pois, a transformação fundamental, a mutação decisiva, que liberta das amarras da carne, do tempo, do espaço e da morte! E isto não é obra nossa. “Tudo isto veio do Senhor e é admirável aos nossos olhos” (Sl 117,23).
… para voltar de novo ao caminho… 

3. E o caminho recomeça. Agora é preciso retroceder e dar o primeiro passo, prosseguir em direção à Galileia, voltar ao lugar do primeiro chamamento, do primeiro amor, onde tiveram início os sinais miraculosos, ali, à periferia onde tudo começou! E para que não restem dúvidas, Jesus sai-lhes ao caminho e não deixa que Lhe atem os pés. A ordem é de partida: “Não temais, avisai os meus irmãos que vão à Galileia; ali Me verão”. Impelidas pelo amor, as mulheres não podem conter a alegria de que Jesus está vivo, não podem conter a torrente e a corrente que brota desta fonte de esperança! E, transformadas pela Ressurreição, anunciam por toda a parte que a Vida triunfou!
… com a força da Ressurreição…
4. Irmãos e irmãs: temos todos de aprender com Maria, com as mulheres em movimento de saída e com Pedro que se «pôs a caminho» (Mt 28,12). Ele não ficou fechado em casa como os outros; não se deixou absorver pelos remorsos, pelo medo e pelas críticas. Preferiu a via do encontro e da confiança, pôs-se a caminho e correu ao sepulcro, donde voltou depois «admirado». Isto, sim, foi o início da «ressurreição» de Pedro, a «ressurreição» do seu coração, a transformação da sua vida. Sem ceder à tristeza nem à escuridão, deu espaço à voz da esperança: deixou que a luz de Deus entrasse no seu coração, sem a sufocar. “Ressurreição” significa isso mesmo: que o amor de Deus é uma força sem igual; pode transformar a nossa vida; é capaz de fazer florir parcelas de deserto que subsistem ainda no nosso coração. Pode fazer aparecer a vida, num campo arrasado e desabrochar um rebento da esperança onde a semente do bem parece condenada. 
…para viver a alegria do anúncio pascal!
5. Por isso, depois de ter encontrado o Ressuscitado, cada um de nós, transformado, é enviado por Ele a fazer o anúncio da Páscoa, para suscitar e ressuscitar a esperança nos corações pesados de tristeza, em quem sente dificuldade para encontrar a luz da vida. Dêmos o primeiro passo, para sairmos de nós mesmos, das nossas certezas, dos nossos hábitos, dos nossos próprios lugares, para um lugar diferente daquele em que estamos, e aí anunciar a alegria do Evangelho, a alegria da Páscoa! É para lá, que somos enviados, cheios de esperança, sem medo, para desvelarmos a presença do Ressuscitado, que afinal vai sempre à nossa frente. 
Que o anúncio, feito especialmente em tantos lugares, pela Visita Pascal não seja de um dia só. Mas dure, ao menos uma Páscoa inteira, para continuarmos juntos “a caminho, com Maria, pelas fontes da alegria”. 
Ela está a dizer-nos, nesta Páscoa, o segredo que traz desde a transformação indiciada e sinalizada nas bodas de Caná: 

“Ide a todo o mundo onde gente houver 

e fazei tudo o que Ele vos disser”!
António Francisco dos Santos, Bispo do Porto

Sé do Porto, Domingo de Páscoa, 16 de abril de 2017

Rito do Envio – final da Missa
P. “Agora ide dizer que Cristo, Crucificado e Ressuscitado, vai adiante de vós, para a Galileia. Lá O vereis” (Mt 28,10). O desafio é claro: é preciso sair de nós mesmos, das nossas certezas, dos nossos hábitos, dos nossos próprios lugares, para um lugar diferente daquele em que estamos, e aí anunciar aos outros a alegria da Páscoa! 

I. Tu, que acolheste o amor de Cristo, que te oferece o sentido da vida, dá asas ao teu desejo de O comunicar aos outros (cf. EG 8). 

- Anuncia-O, a quem ainda O desconhece! (Tocam as campainhas)
II. Tu, que primeiro recebeste em ti, a alegria de Cristo vivo (EG 9), toma a iniciativa. 

- Anuncia-O, sem medo, a todos os que encontrares, pelas encruzilhadas dos caminhos (cf. EG 24)! (Tocam as campainhas)
III. Tu, que te deixaste encontrar por Jesus, anuncia-O, com palavras e gestos. 

- Vai dizer aos mais afastados: «Jesus Cristo ama-te! Jesus deu a Sua vida para te salvar» (EG 164). (Tocam as campainhas)
IV. Tu que conheces a alegria do perdão de Deus, no meio das tuas quedas e feridas, anuncia-O! 

- Vai dizer aos outros: «Nunca te dês por morto, acontecer o que acontecer» (cf. EG 3). Na luz da ressurreição, há sempre um caminho de saída! (Tocam as campainhas)
V. Tu que foste liberto, por Cristo, da tristeza, do vazio interior e do isolamento (EG 1), anuncia-O. 

- Vai dizer aos que perderam a esperança: «Jesus vive agora contigo, todos os dias, para te iluminar, fortalecer, libertar» (EG 164). (Tocam as campainhas)
VI. Tu, que do fundo do teu coração, sabes que a vida não é a mesma coisa com Cristo, ou sem Ele, anuncia-O. 

- Vai dizer aos outros aquilo que descobriste, o que te ajuda a viver e te dá esperança (EG 121). (Tocam as campainhas)
VII. Tu, que sabes, por experiência vivida, que não é a mesma coisa ter conhecido Jesus ou não O conhecer, anuncia-O! 

- Vai dizer aos que procuram a felicidade, que só Ele enche a medida de tal desejo. (Tocam as campainhas)

VIII. Tu que sabes, por experiência própria, que não é a mesma coisa caminhar com Cristo ou às escuras (EG 266), anuncia-O! 

- Vai dizer que Ele é o guia seguro, no caminho da vida. (Tocam as campainhas)
IX. Tu que já descobriste que não é a mesma coisa construir o mundo com o Evangelho de Cristo ou fazê-lo unicamente, com a própria razão (EG 266), anuncia-O! 

- Vai dizer aos outros que Ele é a pedra angular, o alicerce firme na construção das suas vidas. (Tocam as campainhas)
X. Tu que acreditas na presença de Jesus, em cada pessoa, criada à imagem e semelhança de Deus, anuncia-O. 

- Descobre e desvenda (EG 71) a presença oculta de Cristo, na vida de todos os teus amigos. (Tocam as campainhas)
P. Tem razão o Papa Francisco: “Como é bom que os jovens sejam «caminheiros da fé», felizes por levarem Jesus Cristo a cada esquina, a cada praça, a cada canto da sua terra!” (EG 106)! Caríssimos irmãos: Correi o mundo inteiro, anunciai a todos e a cada um o Evangelho da alegria: «Por ti, o Senhor Ressuscitou. Aleluia»!
A caminho, com Maria, pelas fontes da alegria,

“Ide a todo o mundo onde gente houver
e fazei tudo o que Ele vos disser”!

